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Revista Veja 
 
Os podres do nosso lixo 

Dos sacos que entopem os bueiros aos papéis “roubados” por piratas, 
mostramos o que acontece com os detritos jogados fora pelos 
paulistanos 

Por Mariana Barros e Manuela Nogueira | 19.01.2011  

 
 

 

Alagamento no Limão, terça de manhã: sacos são um dos vilões das 
enchentes 

por Ernesto Rodrigues/AE 

Os sacos que amanheceram boiando no Rio Tietê na última terça-feira 
(11) eram o lembrete de algo que a cidade não pode varrer para debaixo 
do tapete. Naquela manhã, os paulistanos viviam a ressaca dos estragos 
causados por quatro horas de forte chuva na noite anterior. Em questão 
de minutos, a capital tornou-se intransitável, com 125 alagamentos 
registrados. Entre os pontos submersos, estavam trechos das marginais 
Pinheiros e Tietê, onde a água trazia de volta a sujeira descartada nos 
rios e córregos que ali desembocam. À medida que a água baixava e a 
imundície secava em calçadas e canteiros, uma coisa ficava mais do que 
evidente: a íntima relação entre a maneira como tratamos nosso lixo e o 



caos que se repete após as chuvas. Lidar com a dinâmica de uma cidade 
que produz 17000 toneladas de resíduos por dia não é tarefa fácil. Já 
seria complicado mesmo que os munícipes sempre respeitassem as 
regras e a prefeitura tomasse todos os cuidados necessários. Imagine 
então quando nenhum dos lados cumpre sua parte. Moradores se 
livram do que não querem mais pelas ruas e córregos, além de colocar 
os sacos na calçada fora do horário da passagem do caminhão. A 
prefeitura, por sua vez, não oferece alternativa a quem sai de casa 
muito antes da hora da coleta. Falta fiscalização no descarte de entulho 
e no término das feiras livres, cuja demora atrasa a limpeza das ruas 
onde funcionam. São Paulo fica devendo também na reciclagem, que 
representa a irrisória taxa de 1% do resíduo produzido e que, sem o 
acompanhamento incisivo do poder público, abre caminho para a ação 
de aproveitadores. Conheça as partes do quebra-cabeça que fazem do 
lixo um problema de cada um de nós.  

Fernando Moraes 

 
Ponto de descarte irregular de entulho, na Liberdade: centenas 

espalhados pela capital 

  

 

 

 

 



O CAMINHO DO LIXO COMUM 

Descarte  

 

  

■ A prefeitura recomenda que os sacos sejam postos para fora, no 
máximo, duas horas antes da passagem do caminhão. 

■ Quem descartá-los fora do horário estará sujeito a multa de 50 reais 
se pego em flagrante. Também está prevista punição de até 12000 reais 
para quem jogar entulho em lugar inapropriado. 

■ Para os paulistanos que saem cedo ou chegam tarde e precisam 
colocar o lixo na rua com grande antecedência, só apelando para o 
vizinho. A prefeitura não oferece alternativa para quem quer evitar que 
seus sacos saiam boiando na água da chuva. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Coleta 

 

  

■ Duas empresas contratadas pela prefeitura são responsáveis por 
recolher os sacos produzidos na cidade. A Loga atende o centro e as 
zonas Oeste e Norte. A Ecourbis, as zonas Leste e Sul. 

■ Estabelecimentos e empresas que descartem mais de dois sacos 
grandes por dia (200 litros) não podem usar a coleta municipal. Devem 
contratar uma empresa particular cadastrada na Limpurb para realizar o 
serviço. 

■ Cada caminhão comporta até 12 toneladas prensadas. Para dar conta 
do volume produzido, faz de três a quatro viagens por dia. 

■ A bordo de cada veículo há três coletores e um motorista. O piso 
salarial dos coletores é 804 reais, para uma jornada de oito horas. Eles 
percorrem cerca de 12 quilômetros ao dia. O zigue-zague para apanhar 
os resíduos faz com que cheguem a correr 20 quilômetros. 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

Destinação 

  

 

  

■ Na Zona Sul e no centro, existem transbordos – estações 
intermediárias onde os resíduos são despejados antes de atingir seu 
destino final. 

■ Com os aterros saturados, a cidade passou a exportar seu lixo para 
outros municípios. A previsão da prefeitura é inaugurar um novo aterro 
na Zona Leste neste semestre. 

■ O aterro São João, na Zona Leste, foi desativado e tem sido usado 
para a produção de biogás.  

Fernando Moraes 



 
“Ladrões” de materiais recicláveis nos Jardins: em busca de produtos 

para venda, eles deixam um rastro de sujeira 

 

O CAMINHO DO LIXO RECICLÁVEL 

Descarte 
■ Separe embalagens plásticas, papéis, metais e vidros. Lave-os para 
evitar que os restos atraiam ratos e baratas. 

■ Coloque-os em um mesmo saco, com exceção dos vidros, que devem 
ser embrulhados, acomodados separadamente e identificados como 
material cortante, para evitar acidentes. Em média, a cada dois dias um 
coletor se corta manejando vidro. 

■ Verifique no site da Limpurb se sua rua tem coleta de recicláveis. Se 
não tiver, entregue-os a quem encaminha esses materiais, como 
escolas, supermercados e postos de gasolina. 

Coleta 
■ Além da prefeitura, carroceiros e veículos apelidados de 
“morcegões”, devido ao costume de circular à noite, percorrem as ruas 
em busca de materiais que tenham valor no mercado informal. 

■ Alumínio é o material mais cobiçado: 1 quilo chega a valer 3 reais. 
Plásticos (1,30 real por quilo), papel branco (50 centavos por quilo), 
papelão (45 centavos por quilo) e vidro (30 centavos por quilo) 
aparecem em seguida. Os preços oscilam conforme a demanda. 



 
Destinação 
■ Veículos de recicláveis da prefeitura comportam apenas 3 toneladas, 
em vez das 12 usuais. A compactação é menor para evitar danos aos 
materiais. 

■ O carregamento é levado a cooperativas cadastradas na Limpurb. 
Despejado em uma esteira, ele é separado manualmente. Itens não 
recicláveis ou muito danificados são descartados. Cada cooperado 
ganha cerca de 1 000 reais por mês e trabalha oito horas diárias. 

 

Respeite o horário da coleta de seu bairro 

Lixo tem horário certo para ser deixado na rua — desrespeito à regra 
municipal pode render multa de 50 reais 

 

Por Mariana Barros e Manuela Nogueira | 19/01/2011 

 

Rua Queluz, nos Jardins: sacos na calçada mais de uma hora antes do 
permitido 

por Fernando Moraes 

Desde abril do ano passado, os paulistanos precisam ficar atentos ao 
horário do recolhimento do lixo. De acordo com a lei sancionada pelo 
prefeito Gilberto Kassab, quando o caminhão passa durante o dia os 
sacos só podem ser deixados na rua com, no máximo, duas horas de 
antecedência. No caso de coleta noturna, apenas a partir das 18 horas. 
Os horários em que os caminhões circulam pelas ruas da capital são 



divulgados nos sites da prefeitura e das empresas coletoras (Ecourbis e 
Loga). Quem não seguir a regra está sujeito a multa de 50 reais. O 
objetivo da lei é deixar detritos expostos às chuvas pelo menor tempo 
possível e, assim, evitar que causem enchentes, agravem os 
alagamentos e entupam bueiros. 

Ao circular por bairros nobres como Jardins, Itaim, Pinheiros e Perdizes, 
a reportagem de VEJA SÃO PAULO encontrou diversos condomínios, 
casas e estabelecimentos comerciais em flagrante desrespeito à lei. Nos 
locais visitados, os caminhões passam sempre à noite — ou seja, os 
sacos só deveriam ser deixados na rua a partir das 18 horas. Mas podiam 
ser vistos nas calçadas sob sol a pino. Na Rua Jesuíno Arruda, no Itaim, 
por exemplo, encontramos lixeiras abarrotadas em frente a quatro 
prédios residenciais. Em todos, zeladores e porteiros disseram que o 
faxineiro estava em férias, que havia saído mais cedo ou mesmo se 
confundido com o horário. A foto acima, tirada no dia 3, ao lado de um 
condomínio de alto padrão na Rua Queluz, nos Jardins, é um exemplo 
do descaso com a lei e com o meio ambiente. Além de exposto por 
volta das 16h30, o lixo bloqueava a passagem de pedestres. “Acho 
horrível, uma falta de respeito”, diz a administradora Julia Gomes, que 
costuma passar pelo local para visitar sua avó. “Ninguém merece esse 
cheiro.” 

Piratas da reciclagem 

Ladrões especializados em roubar lixo reutilizável atrapalham o trânsito 
e espalham detritos pelas ruas 

Por Mariana Barros e Manuela Nogueira | 19/01/2011 

 

Cena comum: homem leva material de caçamba na Rua Padre João 
Manuel 



por Fernando Moraes 

Todos os dias, uma cena lamentável se repete pelas ruas dos Jardins. 
Logo após as 18 horas, quando as lojas, os restaurantes e os prédios 
residenciais têm permissão para colocar seus sacos de lixo na rua, 
ladrões de papel entram em ação. De olho no dinheiro que é possível 
obter com a venda do produto a empresas de reciclagem, eles se 
apropriam de maneira escancarada de um material que pertence à 
prefeitura. Para comprovar a existência dessa atividade, a reportagem 
de VEJA SÃO PAULO circulou pelo bairro no fim da tarde do último dia 4 
e em cerca de trinta minutos deparou com três ocorrências: na Rua 
Padre João Manuel e nas alamedas Jaú e Ministro Rocha Azevedo. 

Horas antes da passagem dos caminhões oficiais, homens que dirigiam 
Kombis ou picapes pararam os veículos praticamente no meio da rua, 
vasculharam com calma o lixo alheio e pegaram todos os itens de papel 
e papelão. Na “seleção”, deixaram uma trilha de sujeira espalhada pela 
via. A prefeitura, que teria de fiscalizar a ação dos lixeiros piratas, diz 
não saber quantos deles agem em São Paulo. Há suspeitas de que 
alguns desses ladrões façam parte de grupos organizados que chegam 
a oferecer propina a porteiros de prédios em troca de sacos de lixo. 
Cenas assim se repetem por toda a cidade, principalmente em regiões 
que concentram lojas, bancos e escritórios. 

 

 

A máfia que intimida os catadores 

Catador de papel, João não tem sobrenome nem carroça. Na tarde do 
último dia 5, carregava nos braços e equilibrados sobre a cabeça caixas 
de papelão e carretéis de tecido descartados por lojas e tecelagens do 
Bom Retiro, na região central. Sem nada além do próprio corpo para 
servir de carreta, tentava transportar o material para um ferro-velho em 
Santa Cecília onde, achava, conseguiria vendê-lo. Há mais de um mês 
tem sido assim, desde que seu carrinho foi levado, com o que tinha 
dentro, por um grupo que atua nas imediações do Parque do Gato, no 
Bom Retiro, às margens do Rio Tamanduateí.  

Andre Lessa/AE 



 
Carroça circula pela Zona Leste: ameaça 

Na área, próximo a uma favela, opera um centro de compra de 
recicláveis. Segundo os catadores, os preços praticados ali são 
inferiores à média do mercado. Ainda assim, muitos se veem obrigados 
a levar para lá suas mercadorias sob ameaças de violência ou de perder 
a carroça. “Eu tinha acabado de vender papelão para eles e, na esquina 
seguinte, me tomaram o carrinho, o que tinha sobrado nele e o dinheiro 
do meu bolso”, afirma João. Passadas cinco semanas, ele conseguiu 
juntar 30 reais. Faltam mais 70 reais para ele poder comprar outra 
carroça. “Se Deus quiser, vou conseguir”, diz. 

Conheça histórias de vidas que mudaram com a 
reciclagem 

Diretor de uma das primeiras cooperativas de reciclagem da cidade é um 
ex-sem-teto 

Por Mariana Barros e Manuela Nogueira | 19/01/2011 

 



Olinda e Longo, da Coopere-centro: renda mensal de 1 000 reais 

por Fernando Moraes 

“Demorou dois anos para o cheiro das ruas sair do meu corpo”, conta o 
ex-sem-teto Sérgio Longo, 44 anos, que tem um terço de sua vida 
passado sem endereço certo. Mais difícil ainda, diz, foi voltar a conviver 
com as pessoas. Hoje, ele é diretor da Coopere-centro, uma das 
primeiras cooperativas de reciclagem da cidade, com 100 trabalhadores 
filiados que ganham, em média, 1 000 reais por mês. Essa guinada 
começou há oito anos, quando Sérgio decidiu largar as drogas. “Sou um 
ser humano que virou gente”, afirma. Ex-viciado em crack, tem entre os 
colegas outros ex-usuários de drogas, ex-presidiários e ex-prostitutas. A 
troca de experiências os encoraja a persistir no trabalho. “Para acabar 
com a Cracolândia é preciso colocar aquelas pessoas na reciclagem”, 
acredita. 

Estima-se que, atualmente, menos de 1% dos resíduos produzidos pelos 
paulistanos seja encaminhado para a reciclagem. É pouquíssimo. Em 
Curitiba, por exemplo, esse volume chega a 23%. Assim como as outras 
dezenove cooperativas cadastradas pela prefeitura, a Coopere recebe 
diariamente parte da coleta seletiva. Itens reaproveitáveis são vendidos 
e o lucro, dividido entre todos os trabalhadores. Os valores variam 
conforme a demanda do mercado pelo material. Atualmente, 1 quilo de 
alumínio é vendido em média por 3 reais, o de plástico por 1,30 real (o 
colorido vale menos que o transparente), o de papelão por 45 centavos 
e o de vidro por 30 centavos. “Temos guardado parte do dinheiro para 
melhorar as instalações”, conta a diretora Olinda Silva, 65 anos, 
apontando alguns buracos na laje. O próximo passo da Coopere é tentar 
se unir a outras cooperativas para, juntas, terem maior poder de 
negociação. 

  

ENQUANTO ISSO, EM OUTRAS 
METRÓPOLES... 

 
O sistema de Barcelona e o envolvimento da população em Curitiba são 
bons exemplos para São Paulo 

Não passam caminhões de lixo no bairro de Lesseps, em Barcelona. 
Longe de isso ser um problema, trata-se de uma baita solução. Cerca de 
30% da capital catalã conta com a chamada coleta pneumática. Nesse 
moderno sistema, os moradores depositam os sacos de lixo em 
escotilhas e o material é transportado por uma tubulação subterrânea 



até uma central de coleta. A 5 metros da superfície, os detritos de casas, 
escritórios e hospitais são sugados ao longo de 113 quilômetros de 
tubos, numa velocidade de 70 quilômetros por hora. Ao chegar à 
periferia da cidade, o lixo é armazenado em contêineres e levado a uma 
usina de triagem, ainda mais distante do centro. Latas, papéis e 
plásticos são reciclados. Enquanto isso, o produto orgânico é 
transformado em combustível para mover turbinas que produzem 
eletricidade. Outras vantagens desse modelo são ruas mais limpas, 
cheirosas e silenciosas. A coleta pneumática funciona em Barcelona 
desde os Jogos Olímpicos de 1992. Foi criada para servir a Vila Olímpica 
e hoje atende 324 000 moradores. 

No Brasil, uma pesquisa realizada pela Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe) mostra 
que a Região Sul é a que melhor trata a questão da limpeza urbana. Ali, 
segundo o documento, só 28% do lixo não tem destino adequado — o 
menor índice do Brasil. Em Curitiba, a coleta seletiva serve de exemplo 
para São Paulo: atinge 100% dos moradores. Cabe à população separar o 
resíduo seco do orgânico. Limpo, o lixo coletado pode ser vendido por 
um preço mais alto às indústrias de reciclagem. “Nosso segredo está na 
conscientização das pessoas”, afirma José Antônio Andreguetto, 
secretário municipal do Meio Ambiente. Além disso, em noventa pontos 
espalhados pela periferia da capital paranaense, 4 quilos de material 
reciclável são trocados por 1 quilo de alimento. Com essas ações, a 
coleta cresceu 192% nos últimos cinco anos. Estima-se que 23% do total 
de resíduos seja reciclado.  
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           Televisão e Rádios     
________________________________ 

 
Falta de iluminação pública causa acidentes  
(10:11) - 15/1/2011 (Fonte: JORNAL DA TARDE - SP - Geral - 15/01/2011 )  
http://www2.boxnet.com.br/pmsp/Visualizacao/ImpressoWeb.aspx?IdC
lipping=15600811&IdEmpresaMesa=&TipoClipping=I 
 
Manchetes: Comerciantes protestam e levam lixo para igreja na Lapa  
(08:52) - 17/1/2011 (Fonte: Rádio Capital AM - SP - Eli Corrêa - 17/01/2011 
07:03 )  
http://www2.boxnet.com.br/pmsp/Visualizacao/RadioTv.aspx?IdClipping
=15606837&IdEmpresaMesa=&TipoClipping=A 
 
Âncora comenta sobre desrespeito do horário e lixo causado pelas 
feiras  
(08:29) - 17/1/2011 (Fonte: Rádio CBN AM - SP - Jornal da CBN - 17/01/2011 
08:21 )  
http://www2.boxnet.com.br/pmsp/Visualizacao/RadioTv.aspx?IdClipping
=15606472&IdEmpresaMesa=&TipoClipping=A 
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